
 

EDIÇÃO N° 156 

Destaques de Fevereiro de 2020 

BOLETIM MENSAL DE ACOMPANHAMENTO DA INDÚSTRIA 

DE GÁS NATURAL 

Destaques de fevereiro de 2020 

(Análise comparativa em relação ao mês anterior - janeiro de 2020) 

 

Ý Demanda: A demanda total  de gás natural no país apresentou redução, passando de 87,26 para 73,58 milhões de 

m³/dia. A principal causa foi a redução de aproximadamente 37% na demanda de gás pelo setor termelétrico. 

Ý Produção Nacional: A produção nacional em fevereiro foi de 128,94 milhões de m³/dia, redução de 7% em rela-

ção à janeiro. 

Ý Oferta importada: Apresentou redução de 25% em relação ao mês anterior, explicado pela diminuição na importa-

ção de gás boliviano, que passou de 28,79 para  17,10 milhões de m³/dia. 

Ý Regaseificação de GNL: A regaseificação de GNL aumentou significativamente, passando de 3,14 para 6,73 mi-

lhões de m³/dia. 

Ý Preços de gás natural: O GNL importado pelo Brasil reduziu de um preço médio de 4,93 US$/MMBtu em janeiro 

para um preço médio de 3,40 em fevereiro (valor FOB).  

Ý Geração Elétrica: A demanda de gás natural pelo segmento de geração elétrica apresentou redução de 40,46 

para 25,63 milhões de m³/dia.  

Ý Contratos das distribuidoras: A Petrobras renegociou contratos de fornecimentos de gás natural com 14 distri-

buidoras. A nova estrutura de preos, denominada ñNovo Mercado de G§sò, passou a vigorar em janeiro de 2020. 

Seus preços foram, em média, menores que os do contrato Nova Política Modalidade Firme (considerando tam-

bém o renegociado), ainda vigente em três distribuidoras.  
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Balanço de Gás Natural 

Equipe do Departamento de Gás Natural: Symone Christine de Santana Araújo (Diretora), Aldo Barroso Cores Junior, Fernando Massaharu Matsumoto, 

Jaqueline Meneghel Rodrigues, Eleazar Hepner, Daniel Lopes Pêgo e André Oliveira. 
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BALANÇO DE GÁS NATURAL Média Média Média Média Média

(em milhões de m
3
/dia) 2016 2017 2018 2019 jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 2020

Produção nacional 103,80 109,86 111,94 122,43 138,75 128,94 133,84

Reinjeção 30,24 27,61 35,10 43,17 52,08 49,76 50,92

Queima e perda 4,05 3,77 3,72 4,36 4,03 3,64 3,84

Consumo nas unidades de E&P 12,89 13,44 13,74 14,16 15,27 14,66 14,97

Absorção em UPGNs (GLP, C5+) 4,21 4,58 4,29 4,21 4,84 4,74 4,79

OFERTA NACIONAL 52,40 60,46 55,09 56,53 62,52 56,13 59,32

Importação - Bolívia 28,33 24,33 22,11 18,67 28,79 17,10 22,95

Regaseificação de GNL 3,81 5,05 6,92 8,28 3,14 6,73 4,94

OFERTA IMPORTADA 32,13 29,37 29,03 26,95 31,94 23,83 27,89

OFERTA TOTAL 84,54 89,83 84,12 83,48 94,46 79,96 87,21

Consumo - GASBOL 1,09 0,79 0,63 0,52 1,09 0,39 0,74

Consumo em outros gasodutos, 

desequilibrio, perdas e ajustes
3,18 3,48 4,64 5,03 6,11 5,99 6,05

Consumo nos gasodutos, 

desequilíbrio, perdas e ajustes
4,28 4,27 5,27 5,55 7,20 6,38 6,79

Industrial 40,82 40,77 39,75 36,97 36,34 37,17 36,76

Automotivo 4,96 5,40 6,06 6,26 5,87 6,29 6,08

Residencial 1,11 1,18 1,26 1,27 1,00 1,14 1,07

Comercial 0,83 0,78 0,84 0,91 0,86 0,87 0,87

Geração Elétrica 29,59 34,25 27,69 29,03 40,46 25,63 33,05

Cogeração 2,37 2,65 2,84 2,65 2,30 2,12 2,21

Outros (inclui GNC) 0,58 0,53 0,40 0,83 0,42 0,35 0,39

DEMANDA TOTAL 80,26 85,56 78,85 77,93 87,26 73,58 80,42

Fontes: ANP, Abegás, Petrobras e TSB.

2020

2017

2018

2019

Produção Nacional
109,9 / 111,9 / 122,4

Consumo nas 
unidades de E&P
13,4 / 13,7 / 14,2

Absorção em UPGNs
4,6 / 4,3 / 4,2

Reinjeção
27,6 / 35,1 / 43,2

Queima e Perda
3,8 / 3,7 / 4,4

Consumo em 
transporte, 

desequilíbrio, 
perdas e Ajustes

4,3 / 5,3 / 5,5 

Oferta Nacional
60,5/ 55,1 / 56,5

Importação

Bolívia
24,3/ 22,1 / 18,7

Argentina
0,0 / 0,0 / 0,0

GNL
5,1 /  6,9 / 8,3

Oferta Importada
29,4/ 29,0 / 27,0

BALANÇO DE GÁS NATURAL NO BRASIL
(em milhões m³/dia)

Demanda Total
85,6 / 78,9 / 78,0

Industrial
40,8 / 39,6 / 37,0

Automotivo
5,4 / 6,1 / 6,3

Residencial
1,2 / 1,3 / 1,3

Comercial
0,8 / 0,8 / 0,9

Geração elétrica
34,3 / 27,7 / 29,0

Cogeração
2,7 / 2,8 / 2,7

Outros
0,5 / 0,4 / 0,9



 

Balanço de Gás Natural 

Balanço de Gás Natural - Malha Interligada 

Balanço de Gás Natural - Sistemas Isolados (Região Norte e Maranhão) 
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jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

Produção na malha interligada 84,54 92,41 93,78 103,37115,60110,23 112,91

Reinjeção 21,81 20,08 27,31 35,25 45,07 43,66 44,36

Queima e perda 3,75 3,49 3,53 4,13 3,75 3,39 3,57

Consumo nas unidades de E&P + 

Absorção em UPGNs (GLP, C5+)
15,80 16,77 16,67 17,02 18,75 18,12 18,43

OFERTA  NA MALHA INTERLIGADA43,18 52,07 46,27 46,97 48,03 45,07 46,55

Importação - Bolívia 28,33 24,33 22,11 18,67 28,79 17,10 22,95

Regaseificação de GNL 3,81 5,05 6,92 8,28 3,14 6,73 4,94

OFERTA IMPORTADA 32,13 29,37 29,03 26,95 31,94 23,83 27,89

TOTAL OFERTA 75,32 81,44 75,30 73,92 79,97 68,90 74,43

Consumo - GASBOL 1,09 0,79 0,63 0,52 1,09 0,39 0,74

Consumo em outros gasodutos, 

desequilibrio, perdas e ajustes
2,23 2,62 3,67 3,83 4,74 4,69 4,71

Consumo nos gasodutos, 

desequilíbrio, perdas e ajustes
3,32 3,41 4,30 4,35 5,82 5,08 5,45

Industrial 40,57 40,52 39,49 36,83 36,21 37,04 36,62

Automotivo 4,95 5,39 6,05 6,25 5,86 6,27 6,07

Residencial 1,11 1,18 1,26 1,27 1,00 1,14 1,07

Comercial 0,83 0,78 0,84 0,91 0,85 0,87 0,86

Geração Elétrica 21,59 26,98 20,13 20,83 27,50 16,02 21,76

Cogeração 2,37 2,65 2,84 2,65 2,30 2,12 2,21

Outros (inclui GNC) 0,58 0,53 0,40 0,83 0,42 0,35 0,39

DEMANDA TOTAL 72,00 78,03 71,01 69,57 74,14 63,82 68,98

Fontes: ANP, Abegás, Petrobras e TSB.

Média

2020

Média

2018

2020
Média

2019

Média

2017

Média

2016

BALANÇO DE GÁS NATURAL

Malha Interligada

(milhões de m
3
/dia)

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

Produção nos Sistemas Isolados 19,27 17,46 18,16 19,06 23,15 18,71 20,93

Reinjeção 8,43 7,52 7,79 7,92 7,01 6,11 6,56

Queima e perda 0,31 0,28 0,19 0,23 0,28 0,26 0,27

Consumo nas unidades de E&P + 

Absorção em UPGNs (GLP, C5+)
1,30 1,26 1,36 1,35 1,37 1,28 1,33

OFERTA NOS SISTEMAS ISOLADOS9,22 8,40 8,82 9,56 14,49 11,06 12,78

Desequilíbrio, perdas e ajustes 0,96 0,86 0,98 1,20 1,38 1,30 1,34

Industrial 0,24 0,24 0,26 0,14 0,13 0,13 0,13

Automotivo 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01

Residencial 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Comercial 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Geração Elétrica 8,00 7,28 7,56 8,21 12,96 9,61 11,29

Cogeração 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros (inclui GNC) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DEMANDA TOTAL 8,26 7,54 7,84 8,36 13,11 9,76 11,44

Fontes: ANP, Abegás e Petrobras

Média

2020

2020Média

2019

BALANÇO DE GÁS NATURAL

Sistemas Isolados

(milhões de m
3
/dia)

Média

2017

Média

2018

Média

2016
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As ofertas nacional e importada apresentaram redução em relação ao mês anterior. A oferta nacional, passou de 62,52 para 56,13, já a 

oferta importada passou de 31,94 para 23,83 milhões de m³/dia. Nesse mês houve aumento da quantidade de GNL regaseificado de 3,14 

para 6,73 milhões de m³/dia.  

Houve diminuição tanto da produção nacional que passou de 138,75 para 128,94 milhões de m³/dia, como da reinjeção que passou de 

52,08 para 49,76 milhões de m³/dia. A importação boliviana teve redução de 41% no mês de fevereiro/2020, passando de 28,79 para 17,10 

milhões de m³/dia. 
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Segmentação da Oferta Total de Gás Natural  

Oferta Total de Gás Natural 

O gráfico a seguir apresenta a oferta total de gás natural ao mercado nacional. A oferta nacional foi calculada considerando a produção naci-

onal, sendo abatidos os valores referentes ao consumo nas atividades de exploração e produção, queima e perda, reinjeção e absorção em 

Unidades de Processamento. A oferta de gás natural importado considera a importação de gás natural da Bolívia e Argentina, bem como o 

volume de Gás Natural Liquefeito - GNL regaseificado.   
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OFERTA NACIONAL Importação - Bolívia Gás Natural Liquefeito - GNL Total

70,2%

21,4%

8,6%

OFERTA NACIONAL Importação - Bolívia Regaseificação de GNL

Oferta de Gás Natural 

Considerando o mês de fevereiro 

de 2020, 70,2% do volume total de 

gás natural ofertado ao mercado foi 

de origem nacional.  

Edição n° 156



 

Produção Nacional: Unidade da Federação 

A tabela a seguir apresenta a produção nacional por Estado, tipo (associado e não associado) e localização (mar ou terra). 
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Oferta de Gás Natural 

Edição n° 156

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

23,84 21,46 21,95 22,72 26,71 22,13 24,42

79,97 88,41 89,98 99,71 112,05106,81 109,43

78,19 84,83 88,69 99,90 111,61105,87 108,74

25,62 25,08 23,25 22,53 27,15 23,06 25,10

103,80109,87111,94122,43138,75128,94 133,84

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

Subtotal 1,15 1,07 1,12 0,86 0,82 0,84 0,83

Terra 0,98 0,92 0,95 0,83 0,82 0,84 0,83

Mar 0,17 0,16 0,17 0,04 0,00 0,00 0,00

Gás Associado 0,35 0,24 0,23 0,20 0,18 0,23 0,21

Gás Não Associado 0,80 0,83 0,89 0,67 0,63 0,60 0,62

Subtotal 13,99 13,03 14,29 15,27 15,21 13,63 14,42

Terra 13,99 13,03 14,29 15,27 15,21 13,63 14,42

Mar 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Gás Associado 12,03 10,53 10,22 10,64 10,01 8,49 9,25

Gás Não Associado 1,96 2,50 4,07 4,63 5,20 5,14 5,17

Subtotal 7,47 7,09 6,99 5,71 5,55 4,43 4,99

Terra 2,55 2,22 2,10 2,08 2,01 1,96 1,99

Mar 4,92 4,87 4,90 3,63 3,54 2,47 3,00

Gás Associado 1,68 1,49 1,42 1,39 1,30 1,28 1,29

Gás Não Associado 5,78 5,60 5,57 4,32 4,25 3,14 3,70

Subtotal 0,10 0,08 0,10 0,08 0,05 0,08 0,06

Terra 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Mar 0,10 0,08 0,10 0,08 0,05 0,08 0,06

Gás Associado 0,10 0,08 0,10 0,08 0,05 0,08 0,06

Gás Não Associado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Subtotal 10,67 11,02 9,49 7,32 7,61 7,21 7,41

Terra 0,22 0,17 0,09 0,09 0,10 0,10 0,10

Mar 10,45 10,85 9,40 7,23 7,51 7,11 7,31

Gás Associado 9,33 9,11 8,07 6,68 6,91 6,36 6,63

Gás Não Associado 1,34 1,90 1,41 0,63 0,70 0,84 0,77

Subtotal 5,27 4,43 3,87 3,80 7,94 5,08 6,51

Terra 5,27 4,43 3,87 3,80 7,94 5,08 6,51

Mar 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Gás Associado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Gás Não Associado 5,27 4,43 3,87 3,80 7,94 5,08 6,51

Subtotal 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Terra 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Mar 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Gás Associado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Gás Não Associado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Subtotal 45,51 51,00 55,34 68,37 80,76 76,92 78,84

Terra 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Mar 45,51 51,00 55,34 68,37 80,76 76,92 78,84

Gás Associado 43,13 49,83 54,47 67,17 79,38 75,52 77,45

Gás Não Associado 2,38 1,17 0,86 1,20 1,38 1,40 1,39

Subtotal 1,07 1,06 0,96 0,92 0,88 0,76 0,82

Terra 0,64 0,56 0,57 0,54 0,53 0,42 0,47

Mar 0,42 0,50 0,40 0,37 0,35 0,34 0,34

Gás Associado 0,87 0,83 0,77 0,76 0,75 0,63 0,69

Gás Não Associado 0,20 0,26 0,19 0,16 0,13 0,13 0,13

Subtotal 2,60 2,22 2,17 1,77 1,44 1,58 1,51

Terra 0,18 0,14 0,10 0,11 0,10 0,10 0,10

Mar 2,42 2,09 2,07 1,66 1,34 1,48 1,41

Gás Associado 2,36 2,00 1,99 1,61 1,24 1,37 1,31

Gás Não Associado 0,24 0,22 0,18 0,16 0,20 0,21 0,20

Subtotal 15,98 18,87 17,62 18,34 18,51 18,41 18,46

Terra 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Mar 15,98 18,87 17,62 18,34 18,51 18,41 18,46

Gás Associado 8,33 10,71 11,42 11,38 11,79 11,90 11,85

Gás Não Associado 7,64 8,16 6,20 6,96 6,72 6,51 6,61

103,80109,87111,94122,43138,75128,94 133,84

2020

2020

Média 

2018

Média 
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Média 

2019

Média 

2019

Média 

2017

Média 

2017

Média 

2016

Média 
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Fonte: ANP 
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Produção Nacional: Produção por Concessionária 

No mês de fevereiro de 2020, 

98,5% da produção nacional  

ficou concentrada em dez con-

cessionárias, sendo a Petrobras 

responsável por 74,1% do total. 

O gráfico ao lado apresenta a 

distribuição da produção nacio-

nal desses agentes. 

 Fonte: ANP. 

O gráfico abaixo apresenta os cinco campos com maior variação de 

produção, comparando os meses de janeiro e fevereiro de 2020. 

O gráfico abaixo apresenta os dez campos de maior produção de 

gás natural em fevereiro de 2020, responsáveis por 78,3% da pro-

dução nacional.  

Produção Nacional: UEP ð Unidade Estacionária de Produção 

O gr§fico abaixo apresenta as dez UEPôs de maior produ«o de g§s 

natural no mês de fevereiro de 2020, sendo essas responsáveis por 

45% da produção nacional. 

Produção Nacional: Campos e Áreas Exploratórias 
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Oferta de Gás Natural 

Abaixo são apresentadas as cinco UEPs com maior variação da 

produção entre os meses de janeiro e fevereiro de 2020. 
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Segmentação da Produção Nacional 

O gráfico a seguir apresenta a segmentação da produção nacional, sendo destacadas as seguintes parcelas: absorção em UPGNs, queima e 

perda, consumo nas unidades de exploração e produção - E&P, reinjeção e oferta nacional.  

Segmentação da Produção Nacional  
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Os dados utilizados na elaboração do gráfico acima podem ser visualizados na tabela que consta na página 2 deste Boletim. 

Em fevereiro de 2020, 43,5% do volume total de gás natural produzido no País foi ofertado ao mercado. 
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Queima e perda Consumo nas unidades de E&P Absorção em UPGNs (GLP, C5+)Reinjeção OFERTA NACIONAL

A produção nacional apresentou diminuição de 7% e a reinjeção permanceceu praticamente constante, resultando em diminuição dos valo-

res de oferta nacional. A reinjeção apresentou pequeno aumento na malha interligada e redução nos sistemas isolados. A queima/perda 

apresentou pequena redução tanto na malha interligada como nos sistemas isolados. 
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Queima de Gás em Relação à Produção 

Queima de Gás: Campos e Áreas Exploratórias 

Fonte: ANP. 

O gráfico abaixo apresenta os dez campos com maior volume de 

queima de gás natural no mês de fevereiro de 2020, sendo esses 

responsáveis por 75,6% do volume total. 

Queima de Gás: UEP - Unidade Estacionária de Produção 

O gráfico abaixo apresenta os cinco campos com maior variação na 

queima de gás natural, comparando os meses de janeiro e fevereiro 

de 2020. 

O gráfico abaixo apresenta as dez UEPs com maior queima de gás 

natural no mês de fevereiro de 2020, sendo essas responsáveis por 

36% do volume total de gás natural queimado no País. 
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O gráfico abaixo apresenta os cinco FPSOs com maior variação na 

queima de gás natural comparando os meses de janeiro e fevereiro 

de 2020. 

Petrobras 69 PETROBRAS 66 Petrobras 67 (P-67) PETROBRAS LXIII PETROBRAS 63

janeiro-20 615 0 304 131 118

fevereiro-20 81 188 138 0 11

0

100

200

300

400

500

600

700

M
il 

m
³/d

UEPs com maior variação de queima de gás natural

Em fevereiro, a queima de gás se manteve no 

mesmo patamar do mês de janeiro. 
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Reinjeção de Gás Natural: Unidade da Federação  

Comparando os meses de janeiro e fevereiro de 2020, a reinjeção total de gás natural apresentou uma redução de 2,32 milhões de m³/dia. 

tłƎƛƴŀ ф 
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ALAGOAS -       -       -       -       -       -       

AMAZONAS -       -       -       

BAHIA -       -       -       -       -       -       

CEARÁ -       -       -       -       -       -       

ESPÍRITO SANTO -       -       -       -       -       -       

MARANHÃO -       -       -       

PARANÁ -       -       -       -       -       -       

RIO DE JANEIRO 14,49   13,02   18,59   28,20   38,52   36,64   37,58   

RIO GRANDE DO NORTE0,00     -       -       -       -       -       

SÃO PAULO 5,04     5,00     6,68     5,34     5,30     5,79     5,54     

SERGIPE 1,63     1,42     1,42     1,12     0,75     0,73     0,74     

Total - MAR 21,15   19,44   26,69   34,67   44,58   43,16   43,87   

ALAGOAS 0,00     0,00     0,00     0,00     -       0,00     0,00     

AMAZONAS 8,41     7,52     7,80     7,92     7,01     6,11     6,56     

BAHIA 0,68     0,59     0,56     0,57     0,48     0,48     0,48     

CEARÁ -       -       -       -       -       -       

ESPÍRITO SANTO -       -       -       -       -       -       

MARANHÃO -       -       -       -       -       -       

PARANÁ -       -       -       

RIO DE JANEIRO -       -       -       

RIO GRANDE DO NORTE-       -       -       -       -       -       

SÃO PAULO -       -       -       

SERGIPE 0,01     -       -       0,02     0,02     0,02     0,02     

Total - TERRA 9,09     8,17     8,41     8,51     7,51     6,60     7,05     

Total - GERAL 30,24   27,61   35,10   43,17   52,08   49,76   50,92   

Fonte: ANP
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Consumo Gás Natural nas Atividades de E&P - Exploração e Produção 

O consumo de gás natural nas atividades de exploração se manteve praticamente estável em relação ao mês anterior. 
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ALAGOAS -       -       -       

AMAZONAS -       -       -       

BAHIA 0,08     0,10     0,10     0,08     0,08     0,06     0,07     

CEARÁ 0,00     0,00     0,00     -       -       -       

ESPÍRITO SANTO 1,70     1,78     1,77     1,52     1,60     1,73     1,67     

MARANHÃO -       -       -       

PARANÁ -       -       -       -       -       -       

RIO DE JANEIRO 8,62     9,02     9,20     9,94     10,96   10,50   10,73   

RIO GRANDE DO NORTE0,05     0,05     0,06     0,06     0,05     0,05     0,05     

SÃO PAULO 0,83     1,10     1,17     1,17     1,22     1,20     1,21     

SERGIPE 0,15     0,16     0,16     0,14     0,14     0,13     0,14     

Total - Mar 11,42   12,20   12,45   12,93   14,07   13,67   13,87   

ALAGOAS 0,00     0,00     0,00     0,00     0,00     0,00     0,00     

AMAZONAS 0,47     0,44     0,47     0,48     0,48     0,43     0,45     

BAHIA 0,15     0,14     0,15     0,14     0,14     0,14     0,14     

CEARÁ 0,07     0,06     0,06     0,06     0,06     0,05     0,06     

ESPÍRITO SANTO 0,18     0,16     0,10     0,12     0,12     0,11     0,11     

MARANHÃO 0,03     0,02     0,02     0,03     0,03     0,02     0,02     

PARANÁ -       -       -       

RIO DE JANEIRO -       -       -       

RIO GRANDE DO NORTE0,32     0,22     0,28     0,23     0,19     0,18     0,19     

SÃO PAULO -       -       -       

SERGIPE 0,24     0,20     0,19     0,17     0,19     0,06     0,12     

Total - Terra 1,46     1,24     1,29     1,23     1,21 0,99 1,10     

Total - Geral 12,88   13,44   13,74   14,16   15,27 14,66 14,97   

Fonte: ANP
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Oferta de Gás Natural Importado 

A tabela e o gráfico a seguir apresentam detalhamento acerca da importação de gás natural da Bolívia e Argentina, bem como a regaseifica-

ção de Gás Natural Liquefeito - GNL. 
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Bolívia Terminal GNL de Pecem Terminal GNL da Baía de Guanabara Terminal GNL da Bahia

71,7%

7,3%

21,0%

Bolívia Terminal GNL de Pecém

Terminal GNL da Baía de Guanabara Terminal GNL da Bahia

Considerando o mês de fevereiro de 2020, 

71,7% do gás importado ofertado ao merca-

do foi de origem boliviana. 

Em fevereiro de 2020, houve redução da oferta de gás natural importado, que passou de 31,94 para 23,83. O volume de GNL regaseificado 

apresentou aumento de 3,14 para 6,73 milhões de m³/dia em relação ao mês anterior.  

 

tłƎƛƴŀ мм 
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PETROBRAS 28,24 23,83 22,09 17,90 28,60 16,85 22,72

PETROBRAS 0,07 0,17 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

EPE (Âmbar) 0,01 0,35 0,00 0,77 0,19 0,24 0,22

MTGás 0,00 0,00 0,02 0,00 0,01 0,01 0,01

28,33 24,35 22,11 18,67 28,79 17,10 22,95

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

3,81 5,05 6,92 8,28 3,14 6,73 4,94

1,75 2,15 0,95 1,69 1,73 1,73 1,73

0,63 0,00 1,58 0,00 0,00 0,00 0,00

1,43 2,91 4,39 6,59 1,41 5,00 3,21

32,14 30,51 29,03 26,95 31,94 23,83 27,89
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TOTAL
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Reexportação de Gás Natural Liquefeito - GNL (NCM: 2711.11.00) - (Portaria MME nº 67/2010) 

Importação de Gás Natural Liquefeito - GNL (NCM: 2711.11.00) - (Portaria MME nº 232/2012) 

ϝ ±ŀƭƻǊŜǎ Ch. όCǊŜŜ ƻƴ .ƻŀǊŘύΥ ƳŜǊŎŀŘƻǊƛŀ ŜƴǘǊŜƎǳŜ ŜƳōŀǊŎŀŘŀ ƴŀ ƻǊƛƎŜƳΣ ƴńƻ ƛƴŎƭǳƛ ŦǊŜǘŜ Ŝ ǎŜƎǳǊƻΦ hǎ ǾŀƭƻǊŜǎ ǎńƻ ŎŀƭŎǳƭŀŘƻǎ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀƴŘƻ-ǎŜ ŀ Ƴŀǎǎŀ ŜǎǇŜŎƝŬŎŀ Řƻ 

Db[ ŘŜ прс ƪƎκƳшΣ ŀ ǊŀȊńƻ ŘŜ ŎƻƴǾŜǊǎńƻ ǾƻƭǳƳŜ Ǝŀǎƻǎƻ-ƭƝǉǳƛŘƻ ŘŜ сллΥм Ŝ ƻ ǇƻŘŜǊ ŎŀƭƻǊƝŬŎƻ Řƻ Ǝłǎ ƴŀǘǳǊŀƭ ŘŜ фΦфлл ƪŎŀƭκƳшΦ 

Diferentemente do que ocorre na importação por gasoduto, onde o volume importado é considerado como oferta, na importação de GNL o 

volume importado não corresponde diretamente ao volume ofertado. No caso do GNL, é necessário considerar a possibilidade de armazena-

mento de parte da carga no navio regaseificador. 

A tabela a seguir apresenta os volumes importados de GNL que constam no portal para acesso gratuito às estatísticas de comércio exterior 
do Brasil - Comex Stat do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (http://comexstat.mdic.gov.br/pt/geral ). Importante 

ressaltar que as informações que constam no Comex Stat têm como referência a data do efetivo desembaraço alfandegário. 

Atualmente no País somente está autorizada a exportação de cargas ociosas de GNL no mercado de curto prazo. Ressalta-se que a expor-

tação das cargas está, nos termos do art. 5° da Portaria MME n° 67, de 1° de março de 2010, condicionada à garantia do pleno abasteci-

mento do mercado interno de gás natural. 

tłƎƛƴŀ мн 
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Mês
Valor Total

(US$ FOB)

Peso Líquido

(Kg)

Volume de GNL*

(m³)

Volume GN regas*

(m³)

Preço FOB*

(US$/MMBTU)
Origem Porto de Saída

Total 2011 29.082.540 36.513.691 80.074 48.044.330 15,41  Argentina; Kuwait Rio de Janeiro - RJ

Total 2012 137.031.471 229.892.409 504.150 302.490.012 11,53  Japão; Argentina; Trinidad e Tobago Rio de Janeiro - RJ

Total 2013 23.179.468 26.984.926 59.177 35.506.482 16,61  Argentina Rio de Janeiro - RJ

Total 2014 51.061.800 65.257.692 143.109 85.865.384 15,13  Argentina Rio de Janeiro - RJ

Total 2015 560.459 1.367.838 3.000 1.799.787 7,93  Nigéria Rio de Janeiro - RJ

Total 2016 94.258.918 368.698.713 808.550 485.129.886 4,94
 Argentina;Trinidad e Tobago; México; 

China e Japão 

Pecém-CE, Aratu - BA

 Rio de Janeiro - RJ

Total 2017 46.819.716 167.729.791 367.828 220.697.093 5,40  Grécia, Portugal, Argentina e Índia 
Pecém - CE

Rio de Janeiro - RJ
Fonte: Comex Stat (Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior)

Mês
Valor Total(1)

(US$)

Peso Líquido

(Kg)

Volume de GNL(2) 

(m³)

Volume GN 

regas(3) (m³)

Preço FOB(1)(4)

(US$/MMBTU)
Origem Porto de Entrada

Total 2017 484.111.749 1.427.584.640 3.130.668 1.878.400.842 6,56  Angola, Nigéria, Catar, Estados Unidos e Trinidad e Tobago Pecém - CE e Aratu - BA

Total 2018 922.434.367 2.045.080.653 4.484.826 2.690.895.596 8,72
Países Baixos (Holanda), França, Bélgica, Noruega, Estados Unidos, 

Catar, Nigéria; Angola e Trinidad e Tobago
Pecém - CE, Salvador- BA e Rio de Janeiro - RJ

Total jan/19 51.193.838 105.513.402 231.389 138.833.424 9,38  Países Baixos (Holanda), Estados Unidos Salvador -BA

Total fev/19 24.630.876 54.749.964 120.066 72.039.426 8,70 Estados Unidos Rio de Janeiro - RJ

Total Mar/19 75.380.427 194.846.187 427.294 256.376.562 7,48  Países Baixos (Holanda), Trinidad e Tobago, Noruega Salvador -BA

Total Abr/19 119.358.373 387.398.777 849.559 509.735.233 5,96 Trinidad e Tobago, Camarõres, Angola, Noruega, Estados UnidosSalvador - BA, Aracaju - SE, Fortaleza - CE

Total Mai/19 53.042.117 142.538.532 312.585 187.550.700 7,20 Nigéria, Trinidad e Tobago, Estados Unidos  Fortaleza - CE, Salvador - BA

Total Jun/19 31.842.134 133.827.199 293.481 176.088.420 4,60 Estados Unidos Salvador - BA,  Fortaleza - CE

Total Jul/19 68.746.715 265.905.870 583.127 349.876.145 5,00 Estados Unidos,  Noruega, Trinidad e Tobago, Camarõres Salvador - BA,  Fortaleza - CE

Total Ago/19 66.036.619 312.531.881 685.377 411.226.159 4,09 Trinidad e Tobago, Nigéria, Guiné Equatorial e Estados Unidos Salvador - BA,  Fortaleza - CE

Total Set/19 66.429.020 337.522.750 740.181 444.108.882 3,81 Trinidad e Tobago, Nigéria, Guiné Equatorial e Estados Unidos Salvador - BA

Total Out/19 28.822.466 145.358.028 318.768 191.260.563 3,84 Argentina e Estados Unidos Fortaleza - CE e Salvador - BA

Total Nov/19 45.135.584 199.629.691 437.784 262.670.646 4,37 Argentina e Estados Unidos Fortaleza - CE e Salvador - BA

Total Dez/19 7.425.087 27.951.043 61.296 36.777.688 5,14 Estados Unidos Fortaleza - CE

Total 2019 638.043.256 2.307.773.324 5.060.906 3.036.543.847 5,35
 Nigéria, Países Baixos (Holanda),Trinidad e Tobago, Noruega, 

Camarõres, Angola, Estados Unidos

Salvador - BA, Rio de Janeiro - RJ, Aracaju - SE, 

Fortaleza - CE

jan/20 16.213.148 65.168.676 142.914 85.748.258 4,81 Estados Unidos Salvador - BA

jan/20 11.920.992 45.286.951 99.313 59.588.093 5,09 Estados Unidos Fortaleza - CE

Total Jan/2020 28.134.140 110.455.627 242.227 145.336.351 4,93 Estados Unidos Salvador - BA, Fortaleza - CE

fev/20 7.205.943 41.022.422 89.961 53.976.871 3,40 Estados Unidos Aracaju - SE

Total Fev/2020 7.205.943 41.022.422 89.961 53.976.871 3,40 Estados Unidos Aracaju - SE

mar/20 21.782.817 124.841.684 273.776 164.265.374 3,37 Estados Unidos Pecém - CE

mar/20 10.699.608 48.315.000 105.954 63.572.368 4,28 Argentina Salvador - BA

Total Mar/2020 32.482.425 173.156.684 379.730 227.837.742 3,63 Estados Unidos, Argentina Salvador - BA, Fortaleza - CE

Total 2020 67.822.508 324.634.733 711.918 427.150.964 4,04 Estados Unidos, Argentina Salvador - BA, Fortaleza - CE, Aracaju - SE

1 - FOB (Free on Board): mercadoria entregue embarcada na origem, não inclui frete e seguro.

2 - GNL fase líquida.

3 - Volume de gás natural, em fase gasosa, equivalente ao volume de GNL. Os valores são calculados considerando a massa específica do GNL  igual a 456 kg/m³ e a razão de conversão volume gasoso-líquido igual a 600:1.

4 - Na conversão do volume de gás natural em energia foi considerado o poder caloríf ico de 9.900 kcal/m³.

Fonte: Comex Stat (Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior)
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Demanda de Gás Natural 

Detalhamento da Demanda Termelétrica a Gás Natural 

O parque térmico a gás natural é composto por 38 complexos de usinas, sendo 15 bicombustíveis (possível a substituição do gás natural por 

outro energético). Maior detalhamento sobre as usinas termelétricas pode ser visualizado na página 35 deste Boletim. 

A tabela a seguir apresenta consumo termelétrico a gás natural, energia gerada no período e estimativas de eficiência da geração. 

O gráfico a seguir mostra o histórico recente de consumo total de gás natural do segmento termelétrico, segmentado por usina termelétrica.  

Consumo de Gás Natural por Usina Termelétrica 
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Média Média Média Média Média

2016 2017 2018 2019 jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 2020

Termelétrico informado pelas 

distribuidoras locais de gás canalizado
2 24,84 27,73 23,92 23,90 39,30 23,47 31,39

Termelétrico informado por outros 

agentes e ajustes MME
3 4,70 6,55 3,77 5,13 1,16 2,16 1,66

Demanda Termelétrica total 29,57 34,25 27,69 29,04 40,46 25,63 33,05

47,83 53,81 41,62 45,44 5,36 3,21 4,28

Poder calorífico = 9.400 kcal/m³ 40,4%39,3%37,7% 39,2% 39,1% 39,5% 0,39

Poder calorífico = 9.900 kcal/m³ 38,4%37,3%35,8% 29,6% 37,1% 37,5% 0,37

Os dados ONS estão disponíveis no enderço eletrônico: http://ons.org.br/Paginas/resultados-da-operacao/historico-da-operacao/geracao_energia.aspx

1 - O valor apresentado corresponde à energia total gerada no período.

2 - A informação das disbribuidoras contemplam o volume comercializado ou o volume movimentado na malha de distribuição.

3 - Volumes não informados pelas distribuidoras e ajustes realizados pelo MME considerando os dados de geração termelétrica informados pelo ONS.
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Fonte: ANP, Abegás, Petrobras e ONS.
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Consumo nos Gasodutos, Desequilíbrio, Perdas e Ajustes 

O consumo de gás natural no Gasoduto Bolívia - Brasíl (GASBOL) pode ser atribuído integralmente ao gás natural importado. Já no restante 

da malha interligada de transporte, o consumo de gás natural está relacionado tanto ao gás produzido no país quanto ao gás importado, 

visto que nessa malha ocorre a movimentação de GNL regaseificado. 

A tabela a seguir apresenta comparativo entre os volumes de gás natural consumido e importado pelo GASBOL. Considerando médias anu-

ais de 2015 a 2019, o consumo no transporte variou entre  2,8 e 3,9% do volume importado. No ano de 2020, o consumo médio está repre-

sentando 3,2% do volume importado.  

Consumo nos Gasodutos 

Para efeitos deste Boletim, considera-se desequilíbrio a diferença entre os volumes injetados e retirados no sistema de transporte, durante 

determinado período de tempo. O termo perdas refere-se ao volume de gás natural que, apesar de injetado na malha de transporte, não 

será disponibilizado ao consumidores. O ajuste está relacionado principalmente com o fato de que os volumes de gás natural não estão 

diretamente referenciados a um único poder calorífico. 

Desequilíbrio, Perdas e Ajustes 

Oferta - (Desequilíbrio + Perdas + Ajustes + Consumo nos gasodutos*) = Demanda 
*Obs: Considera o consumo no GASBOL e no restante da malha. 

As variáveis desequilíbrio, perdas, ajustes e consumo nos gasodutos foram agregadas para fins de cálculos, visto que: (i) a mensuração em 

separado das três primeiras não é de simples concretização; e (ii) o dado de consumo de gás natural de parte da malha de transporte não 

está atualmente disponível. 

Correlação entre o Balanço de Gás Natural e o Conjunto: Desequilíbrio, Perdas, Ajustes e 

Consumo nos Gasodutos 

O conjunto Desequilíbrio, Perdas, Ajustes e Consumo nos Gasodutos é calculado por meio da diferença entre oferta e demanda de gás 

natural. A equação abaixo esquematiza a forma de cálculo: 

tłƎƛƴŀ мп 

.ƻƭŜǝƳ aŜƴǎŀƭ ŘŜ !ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ Řŀ LƴŘǵǎǘǊƛŀ ŘŜ Dłǎ bŀǘǳǊŀƭ Edição n° 156

Média Média Média Média Média

2016 2017 2018 2019 jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 2020

Consumo - GASBOL 1,09 0,79 0,63 0,52 1,09 0,39 0,74

Importação - Bolívia 28,33 24,33 22,11 18,67 28,79 17,10 22,95

Consumo - GASBOL (%) 3,9% 3,2% 2,8% 2,8% 3,8% 2,3%           3,2%

Fontes: TSB e ANP

Comparativo entre consumo e volume 

importado (Milhões de m³/dia)

2020



 

Demanda de Gás Natural 

Demanda de Gás Natural por Distribuidora 

A demanda total de gás natural apresentada neste Boletim é obtida por meio do somatório de: (i) demanda das distribuidoras locais de gás 

canalizado; (ii) consumo das refinarias e Fábrica de Fertilizantes - Fafens; e (iii) consumo de usinas termelétricas informado por outros agen-

tes.  

tłƎƛƴŀ мр 

.ƻƭŜǝƳ aŜƴǎŀƭ ŘŜ !ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ Řŀ LƴŘǵǎǘǊƛŀ ŘŜ Dłǎ bŀǘǳǊŀƭ 

Demanda de Gás Natural das Refinarias e Fafens (não considera a refinaria Abreu e Lima) 

Demanda Termelétrica Informada por Outros Agentes 

Edição n° 156

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Algás (AL) 0,624 0,623 0,623 0,540 0,542 0,525 0,534

Bahiagás (BA) 3,374 3,606 3,814 3,782 3,733 3,676 3,704

BR Distribuidora (ES) 2,622 2,734 2,791 2,587 2,420 2,492 2,456

Cebgás (DF) 0,005 0,004 0,005 0,006 0,006 0,006 0,006

Ceg (RJ) 10,59213,07211,51610,125 13,056 9,616 11,336

Ceg Rio (RJ) 6,346 8,119 5,689 6,289 9,378 5,568 7,473

Cegás (CE) 1,361 1,587 0,834 1,207 1,309 1,247 1,278

Cigás (AM) 2,933 3,019 3,917 4,632 5,292 4,828 5,060

Comgas (SP) 11,99611,76114,23714,239 13,920 13,357 13,638

Compagás (PR) 1,301 1,157 1,202 1,367 2,449 0,926 1,687

Copergás (PE) 4,714 4,583 4,808 4,662 5,417 5,538 5,478

Gas Brasiliano (SP) 0,742 0,683 0,713 0,713 0,625 0,644 0,635

Gasmig (MG) 2,959 3,603 3,018 3,067 3,426 2,532 2,979

Gaspisa (PI) 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000

Mtgás (MT) 0,003 0,001 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000

Msgás (MS) 1,175 1,447 1,214 1,295 1,911 0,553 1,232

Pbgás (PB) 0,275 0,266 0,265 0,238 0,212 0,228 0,220

Potigás (RN) 0,274 0,316 0,318 0,290 0,256 0,276 0,266

Gás Natural Fenosa (SP) 1,099 1,140 1,102 1,110 0,852 1,032 0,942

Scgás (SC) 1,683 1,791 1,929 1,967 1,976 2,085 2,031

Sergás (SE) 0,278 0,257 0,243 0,327 0,230 0,231 0,230

Sulgás (RS) 1,905 1,848 2,104 2,214 2,048 2,111 2,080

Goiasgás (GO) 0,003 0,002 0,002 0,000 0,000 0,000 0,000

Gasmar (MA) 5,168 4,361 3,757 3,715 7,821 4,931 6,376

TOTAL DISTRIBUIDORAS 61,43165,97964,10064,369 76,881 62,402 69,641

Fonte: Abegás 

Média

2019

CONSUMO DE GÁS NATURAL POR 

DISTRIBUIDORA

(milhões de m³/dia)

Média

2020

Média

2016

Média

2017

Média

2018

2020

Média Média Média Média Média

2016 2017 2018 2019 jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 2020

Refinarias + Fafens 14,03 13,18 10,97 8,40 9,22 9,02 9,12

Fonte: ANP

Demanda de gás natural

 (milhões de m³/d)

2020

Média Média Média Média Média

2016 2017 2018 2019 jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 2020

Termelétrico informado por outros 

agentes
1 4,74 6,55 3,77 5,13 1,16 2,16 1,66

1 - A informação das distribuidoras contemplam o volume comercializado ou o volume movimentado na malha de distribuição.

Fonte: ANP e Petrobras

2020Demanda de gás natural

 (milhões de m³/d)



 

Demanda de Gás Natural 

Demanda de Gás Natural por Distribuidora (sem o segmento termelétrico) 

tłƎƛƴŀ мс 

.ƻƭŜǝƳ aŜƴǎŀƭ ŘŜ !ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ Řŀ LƴŘǵǎǘǊƛŀ ŘŜ Dłǎ bŀǘǳǊŀƭ Edição n° 156

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Algás (AL) 0,623 0,623 0,622 0,540 0,542 0,525 0,534

Bahiagás (BA) 3,363 3,604 3,801 3,694 3,610 3,580 3,595

BR Distribuidora (ES) 1,654 1,747 1,837 1,766 1,320 1,319 1,320

Cebgás (DF) 0,005 0,004 0,005 0,006 0,006 0,006 0,006

Ceg (RJ) 4,058 4,324 4,458 4,462 4,027 4,371 4,199

Ceg Rio (RJ) 2,068 2,526 2,299 2,430 2,477 2,419 2,448

Cegás (CE) 0,445 0,459 0,525 0,550 0,543 0,563 0,553

Cigás (AM) 0,096 0,099 0,109 0,114 0,149 0,152 0,151

Comgas (SP) 11,43711,75512,44812,36311,66912,207 11,938

Compagás (PR) 1,258 1,158 1,201 1,366 1,154 0,926 1,040

Copergás (PE) 2,684 2,579 3,011 3,065 3,046 3,175 3,111

Gas Brasiliano (SP) 0,742 0,682 0,713 0,713 0,625 0,644 0,635

Gasmig (MG) 2,335 2,613 2,606 2,301 2,265 2,528 2,396

Gaspisa (PI) 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000

Mtgás (MT) 0,003 0,001 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000

Msgás (MS) 0,292 0,438 0,587 0,920 0,569 0,552 0,561

Pbgás (PB) 0,275 0,266 0,265 0,238 0,212 0,228 0,220

Potigás (RN) 0,274 0,315 0,318 0,290 0,256 0,276 0,266

Gás Natural Fenosa (SP) 1,099 1,140 1,103 1,110 0,852 1,032 0,942

Scgás (SC) 1,683 1,791 1,929 1,967 1,976 2,085 2,031

Sergás (SE) 0,278 0,257 0,243 0,327 0,230 0,231 0,230

Sulgás (RS) 1,905 1,848 2,104 2,214 2,048 2,111 2,080

Goiasgás (GO) 0,003 0,002 0,002 0,000 0,000 0,000 0,000

Gasmar (MA) 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000

TOTAL DISTRIBUIDORAS SEM O 

SEGMENTO TERMELÉTRICO
36,58138,23240,18640,43637,57738,931 38,254

SEGMENTO TERMELÉTRICO 24,85027,74723,91421,65539,30423,471           31,652

Fonte: Abegás 

Média

2020

Média

2016

Média

2017

Média

2018

2020Média

2019

CONSUMO DE GÁS NATURAL

POR DISTRIBUIDORA SEM O 

SEGMENTO TERMELÉTRICO

(em milhões de m³/dia)



 

Demanda de Gás Natural 

Segmentação do Consumo de Gás Natural  

A demanda de gás natural das distribuidoras foi segmentada em: industrial, comercial, residencial, automotivo, geração termelétrica e ou-

tros. A demanda das refinarias e fafens foi integralmente considerada como consumo do segmento industrial.  

Demanda de Gás Natural por Segmento 

Os valores utilizados na elaboração do gráfico acima constam na página 2 deste Boletim. 

37,17
50%6,29
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2%

0,87
1%

25,63
35%

2,12
3%

0,35
0%

Industrial Automotivo Residencial

Comercial Geração Elétrica Cogeração

Outros (inclui GNC)

Em comparação com o mês anterior, a demanda de gás natural diminuiu 37% no segmento geração termelétrica e apresentou pequeno au-

mento nos segmentos industrial, residencial, comercial e automotivo.  

 

tłƎƛƴŀ мт 

.ƻƭŜǝƳ aŜƴǎŀƭ ŘŜ !ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ Řŀ LƴŘǵǎǘǊƛŀ ŘŜ Dłǎ bŀǘǳǊŀƭ 

Os segmentos industrial, termelétrico e GNV respon-

dem por 94% do mercado de gás natural.  


